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			Prefácio


			Apresentar aos leitores uma “mulher maravilha” em beleza, habilidades, determinação e coragem, e juntar a isso um toque de humor e emoção, realidade e fantasia conduz a outra forma de entendimento e percepção das histórias românticas no dia a dia das pessoas.


			Romances contemporâneos recheados de tesão, amassos, recomeços, responsabilidade afetiva e que também nos façam refletir sobre questões sociais para as quais muitos de nós fechamos os olhos têm sido cada vez mais necessários nos dias de hoje.


			A história de vida de Luísa e Pedro nos mostra as faces do amor, da fé, do sexo, da superação e do amor ao próximo sem preconceitos, sem falso moralismo, somente com a expressão da vida e a verdade que ela nos traz, nua e crua.


		




		

			Parte um


			Ela abriu os olhos, piscou duas vezes. O despertador marcava 6h30min. Entre as cortinas, viu que o sol já brilhava no céu.


			Era janeiro. O calor abafado de São Paulo tornava a cidade, entre prédios, uma estufa. As noites eram abafadas e, os dias, quentes, sempre com tempestades no final da tarde que alagavam as ruas e deixavam o trânsito um verdadeiro caos.


			Ainda assim, Luísa amava aquele lugar. A cidade onde nascera há 25 anos era a maior cidade da América do Sul e ela se orgulhava de ser uma autêntica paulistana, que amava pastel de feira, coxinha do boteco, café com leite na “padoca”, andar no Centro da cidade à toa, correr no Ibirapuera, almoçar fora com amigos e passar o domingo com a família para a macarronada e o bolo no final do dia. Adorava cozinhar e fazer doces que aprendia no Youtube.


			A família e os amigos eram felizes em serem suas cobaias na hora de experimentar as novidades de Natal, Páscoa e demais datas do ano que ela fazia questão de sempre comemorar.


			Com esses pensamentos logo ao acordar, pulou da cama e foi para o chuveiro. O dia seria cheio e repleto de problemas a serem resolvidos.


			Durante o café, foi repassando a agenda com a Joana, que lhe informou da reunião às 10h com a psicóloga da pequena Susy; da conversa às 14h com o fornecedor de verduras, que tratava de aumentar o valor das entregas; e do contrato às 16h30min com Sr. Bento Ribeiro. Ela lembrou a Luísa da “balada de despedida” à noite no The Lemon, com a turma.


			Luísa respirou fundo e anotou, em vermelho, a conversa com a psicóloga e o contrato com o Sr. Bento. Agradeceu à sua assistente e terminou seu café da manhã.


			— Lady! — chamou.


			Uma mulher baixinha, magra e de grandes olhos castanhos surgiu à sua frente, sorrindo e com o fone na orelha esquerda.


			— Bom dia, minha flor. Sei que hoje você terá um dia corrido. Fiz aquele patê de alho que você adora. Espero que coma os dois lanches que coloquei na sua bolsa.


			— Vou comer os dois e tenho certeza de que vou querer mais um quando eu chegar. Pode preparar outro e deixar, por favor? Olhe, eu a chamei para lhe entregar isso.


			Luísa estendeu uma pasta azul para a amiga.


			Lady olhou para a pasta e para Luísa, e suas mãos começaram a tremer.


			A doce companheira de Luísa da faculdade de Pedagogia teve que largar o curso para criar os dois filhos sozinha, quando o esposo a deixou e foi embora com a vizinha que morava no mesmo quintal. Lady perdeu o rumo de sua vida. Deixou as crianças com a mãe, saiu pelo mundo sem direção certa, desesperada e sem um centavo no bolso. Passou fome, morou de favor na casa de parentes, arrumou subempregos que mais a exploravam do que pagavam direito. Até que um dia, ao sair de uma farmácia onde fora comprar remédio para sua garganta, que doía muito, deixou o lugar chorando, pois o valor que tinha não foi suficiente para o medicamento. Luísa estava entrando na farmácia e viu aquela moça com sapatos gastos, roupa simples demais, quase surradas, cabelos descuidados, segurando com força a pequena bolsa de pano, chorando e falando sozinha, como se pedisse ajuda aos céus. Luísa a reconheceu e se aproximou um pouco, perguntando se ela precisava de ajuda. Lady ergueu os olhos, e elas se fitaram por um momento.


			Dali em diante, depois daquela “fitada” de olhos, Lady voltou a ser alguém, para ela mesma, para os filhos e para Luísa, que a ajudou a voltar aos estudos e a matricular as crianças numa creche, dando a Lady aquilo de que ela mais precisava: atenção, um trabalho e condições melhores de vida.


			Lady fez a faculdade de Nutrição (desistiu da Pedagogia), mas, não quis deixar Luísa. E nada no mundo a fez deixar de ir à sua casa algumas vezes por semana para deixar coisinhas gostosas e nutritivas para Luísa, que gostava de cozinhar, mas, que nunca tinha tempo para fazer isso durante a semana.


			Lady abriu a pasta e, já com os olhos cheios de lágrimas, leu os documentos: o primeiro tinha a guarda definitiva dos filhos (o marido fujão havia voltado do além e queria as crianças para ele), e o segundo documento era a escritura da pequena casa no Jardim Primavera, que Luísa a ajudara a financiar. Foi quase um infarto o que Lady sentiu naquela hora. Nem sabia o que dizer. Só chorava e abraçava Luísa com tanta força, que as duas quase se estabacaram sobre a mesa.


			— Ei, vamos lá… — Começou Luísa. — Guarde esses documentos com cuidado. Não os entregue a ninguém, entendeu? Amanhã Eduardo e você irão ao cartório para mais alguns procedimentos, mas, já está tudo certo.


			Lady, ainda sem palavras, se afastou um pouco e olhou bem nos olhos da amiga.


			— O que eu faço para agradecer a você, Lu?


			— Nada. Quer dizer, faça o que quiser. Só não vá se envolver em confusões.


			Luísa adorava ajudar os outros. Conhecidos ou desconhecidos que precisassem de ajuda, de apoio, de um sorriso, lá estava Luísa. Mas, se sentia totalmente constrangida ao receber elogios e agradecimentos excessivos. Nunca sabia o que dizer ou o que pensar. Para ela, era totalmente normal uns ajudarem os outros.


			Ao chegar à Bala de Goma, por volta das 8h, entrou e foi direto para sua sala. Seu café com leite estava sobre a mesa, saindo fumaça. Viu Joana no outro canto da sala e agradeceu com um sorriso. Trabalharam até as 10h, quando o interfone tocou e anunciou a chegada de Prisma, a psicóloga de Susy.


			A criança de cinco anos frequentava a ONG desde setembro passado. A conversa foi pesada. A pequena sofria maus-tratos e havia suspeita de abuso sexual por parte do padrasto. A mãe negava, mas, os indícios eram fortes. Concordaram que o Conselho Tutelar seria acionado ainda naquele dia.


			Durante o almoço, Luísa esteve com Guilherme, um amigo que conhecera no clube há anos. Uma amizade forte, mas, puramente fraternal, pelo menos da parte dela.


			— Posso ir com você a Portugal. Sabe que tenho parentes por lá, não sabe?


			— Sim, eu sei. Mas, a viagem é a trabalho. Não terei tempo para passeios ou jantares regados a música, bebidas etc.


			— Eu faria você relaxar depois das reuniões chatas com pessoas mais chatas ainda.


			— Tenho certeza de que faria. Essa carne está maravilhosa. Prova? — Estendeu o garfo com um teco de carne em direção à boca do amigo. — Comi dois sanduíches pela manhã e estou faminta. Acho que minha solitária pode estar acompanhada…


			


			Riram com a boca cheia e quase se engasgaram ao mesmo tempo.


			— Lu, me deixe ficar um pouco mais com você?


			Luísa suspirou. Terminou seu pedaço de carne e o olhou seriamente.


			— Gui, não começa, por favor. Nosso almoço está uma delícia, estamos felizes, volto em 10 dias, e nosso encontro com a turma está certo para o final do mês. Deixemos o que passou lá no passado. Foi bom, mas, não rolou por mais tempo. A nossa vida seguiu, e continuamos amigos, certo?!


			— Passou para você. Não passo um dia sem me lembrar de nós. Sinto seu cheiro, sua boca, seu…


			— Já falamos sobre isso mil vezes. Não vamos nos ver de novo se esse assunto não acabar aqui.


			— Não posso deixar de falar o que sinto. Não tenho conseguido viver sem você. Prefiro não te ver mais do que ver você e não poder dizer que a amo.


			Levantou e se foi. Luísa ficou ali, olhando o amigo se afastar.


			Droga! Maldita hora que eu o deixei me beijar!


			O beijo acontecera há dois anos, quando ambos saíam de uma festa, na casa da Fê, uma amiga em comum. Guilherme estava feliz, carinhoso em excesso com ela, e não a deixou voltar para casa de táxi. Na porta do prédio, quando foi beijar o rosto do amigo, antes de descer do carro, Guilherme a segurou firme e lhe beijou a boca. Um beijo doce, suave e cheio de sentimentos. Luísa ficou imóvel, mas, não o rejeitou naquele momento. Achou que ele tivesse bebido um tiquinho a mais e que estava sob efeito da festa ainda. Desceu sem dizer nada, e ele ficou a olhar para ela até que sua imagem sumisse de suas vistas. Dali em diante, a coisa foi rápida demais. Luísa não conseguiu se segurar no furacão em que Guilherme a colocou. Ele ligava todos os dias, buscava para o almoço e queria jantar com ela pelo menos três vezes por semana. A coisa foi tomando uma proporção que a fez explodir no 25º dia de “namoro”. E tudo voltou a ser como antes — somente amigos.


			Claro que ela se arrependeu. Não de ter ficado com ele, que é um cavalheiro, amoroso, respeitoso em todos os sentidos, mas, deveria ter sido franca desde o beijo no carro. Ela não o amava, não como ele queria ser amado, mas, não queria magoá-lo. Além disso, estava se sentindo um pouco solitária, sexualmente falando. Foi gostoso se sentir querida e desejada com tanto amor. Foi bom, até que Guilherme perdeu o controle dos próprios sentimentos e passou a sufocá-la, com tanta necessidade de estar junto.


			Ao contar o fato para Anne, já na Bala de Goma, aguardando o verdureiro chegar, Luísa não sabia bem o que pensar a respeito. Acreditou de verdade que Guilherme havia superado a separação e que continuava exagerando em seus sentimentos.


			— Nós não ficamos juntos nem um mês! Não deu tempo de amar tanto assim, deu??!


			— Você sempre arrebatando o coração dos pobres homens!


			— Estou falando sério, Anne! Foram 25 dias, cara! Isso é patológico. Chego a ficar assustada, sabia?


			— Guilherme te ama desde o dia em que te viu, lá na piscina do clube, há anos. Vocês nem eram amigos ainda. E não venha dizer que isso é coisa da minha cabeça, que você sabe que não é.


			— Eu continuo pedindo a Deus que ele encontre alguém que o faça feliz.


			— Ele já a encontrou, mas, ela se recusa a fazê-lo feliz.


			— Anne!


			A porta se abriu, e Joana entrou com um jovem senhor alto e muito bem-vestido, carregando sacolinhas de plástico com alfaces, tomates, pepinos, milho, cebolas e um buquê de rosas-vermelhas…


		




		

			Parte dois


			A reunião com Bento Ribeiro ter sido cancelada foi uma decepção para Luísa, que esperava, ansiosa, para rever o velho amigo e resolver, de uma vez por todas, as questões legais da nova parceria com o superbanco de sucesso. Não que a ONG precisasse do dinheiro dele, mas, seu nome entre os parceiros da instituição lhe abriria portas internacionais, o que seria bom de muitas formas. Uma delas era poder ajudar crianças de países vizinhos, levar seus livros para ajudar a alfabetizar e divertir os pequenos de lugares mais pobres e distantes, entre outras coisas. Ficou para o retorno da viagem, no final de janeiro.


			Terminou algumas questões com Joana, pediu algumas planilhas para levar para casa e foi assistir às aulas de música que aconteciam naquele horário. Sempre ficava observando os pequenos durante as atividades. Via talentos e habilidades serem descobertos e sorria sozinha, agradecendo de coração pela oportunidade de poder fazer parte do desenvolvimento daquelas crianças, que, talvez, não tivessem outra chance na vida senão aquela. Sabia, em seu íntimo, que tinha um chamado — ajudar as pessoas em suas necessidades. Tinha condições de fazer isso e fazia com esmero, com um amor que nem ela, Luísa, sabia explicar. Ela só os ajudava e os amava, ponto-final.


			Chegou em casa às 19h30min, tomou banho e devorou o sanduíche deixado por Lady. Ao sentar-se na sala para falar com sua mãe, algo que fazia todas as noites depois que voltava para casa, encontrou, sobre a mesa de centro, uma caixinha. Abriu, curiosa, e se deparou com um colar de miçangas coloridas, bem miudinhas e brilhantes. Dentro da caixa, um papel amarelo com as palavras:


			Obrigado, tia Lu. Juca e Tedi.


			Seus olhos se encheram de lágrimas. Aqueles meninos eram os filhos de Lady. Luísa sabia que fora Juca quem fizera o colar. Ele adorava criar peças. Dizia que seria um designer de joias um dia e que seria muito famoso. Apertou o colar entre as mãos, secou os olhos e falou com a mãe.


			Despertou do cochilo com o celular gritando do quarto. Era Anne, que a chamava para acordar, pois sabia que ela cairia no sono e que daria a desculpa de não ir ao bar.


			— Tenho mesmo que ir? Acho exagero uma despedida dessas, já que passarei somente dez dias fora.


			— Não é só isso, Lu. Juninho está no Brasil e quer te ver. Em dois dias, ele vai para o Sul e, de lá, para a Alemanha. Se apresse, que já são 21h40min. Ah, vista-se como uma mulher, entendeu? Não vá aparecer de moletom e camiseta, que eu mato você lá mesmo!


			— Sim, mamãe. Vou usar aquele longo vermelho e salto alto. Também colocarei a tiara de princesa com diamantes e brincos de pérola.


			— Engraçadinha. Estou falando sério!


			— Tá bom, Anne. Até daqui a pouco. Beijos.


			Luísa abriu o armário e optou por um jeans confortável e bonito, que marcava suas curvas. Uma blusinha de malha preta com brilhantes miudinhos que davam um charme à peça simples, mas, elegante. E, sim, colocou salto alto, coisa de que não gostava, apesar de saber andar confortavelmente com sapatos altos. Fez uma maquiagem suave, secou os cabelos e passou seu perfume favorito. Gostou do resultado e pensou que, se estivesse com alguém, hoje o homem ficaria louco de amor. E caiu na risada por seus próprios pensamentos.


			Luísa aprendera, com as alegrias e as decepções amorosas, a entender, respeitar e rir de seus sentimentos, desejos e pensamentos. Claro que, às vezes, tudo isso ia por água abaixo, pois era forte, sim, mas, muito sensível. Estava com vinte e cinco anos, era professora, enfermeira e diretora-geral da ONG Bala de Goma — instituição que atende crianças com idade de cinco a doze anos em situação de risco. Era escritora de livros infantis e solteira.


			Estudante exemplar na época de escola. Precoce, madura, sempre aprendendo antes dos colegas e se sentindo mal por captar rápido demais as explicações, enquanto os amigos se matavam de estudar. E ela, claro, ajudando todos com paciência. Seu apelido na faculdade era “Madre Teresa”. Ela não se importava, achava graça e ria com a turma.


			Entrou pelo pátio do The Lemon às 23h em ponto. Estacionou, e Joffer veio até ela.


			— Eita, que você está cada dia mais linda. Me dá a receita para eu passar para minha mulher, vai?!


			Abraçaram-se.


			— Seja bem-vinda, Luísa. Faz tempo que não nos visita.


			— Oi, Joff. Como você está? Tenho trabalhado demais. Mas, cá estou. E os filhos? Ainda chorando a noite toda?


			— Trabalho é bom, mas, o descanso também, Lu. Os terrores estão bem. Agora estão grandinhos e dormem a noite toda. Graças a Deus, podemos dormir agarradinhos de novo! — disse, piscando para Luísa, com malícia.


			Joffer era manobrista no The Lemon. Eles se conheceram ali, quando Luísa terminou o curso de Enfermagem e foi comemorar o último dia de aula com algumas amigas de sala. Desde o início, a amizade foi sincera. Ao engravidar a namorada, Joffer se desesperou e contou a história para Luísa, que de imediato tratou de ver o que podia fazer. Ainda não tinha a Bala de Goma e bem menos recursos financeiros, mas, conseguiu um emprego durante o dia para ele em uma escola, perto de onde ela trabalhava. E daí os três foram aos poucos fortalecendo laços de amizade e respeito. Hoje, ele e Bel têm filhos gêmeos (Diná e Daniel), são crianças lindas. Moram no Capão Redondo e estão pagando o apartamento pequeno que compraram há um ano. Joffer é ex-presidiário, e, graças a Anne e Luísa, está em liberdade condicional — foi pego com cocaína e uma arma em uma briga de bar. Bel é manicure e corta cabelo em casa. “Faço uma graninha boa”, diz ela. Mas, Luísa sempre ajuda quando a coisa aperta, sem Joffer saber, pois o amigo é orgulhoso demais e diz que agora é pai de família e que tem que se virar, coisa que ele faz mesmo! Trabalha num colégio com TI durante o dia e, à noite, no The Lemon. Ele se arrepende amargamente de ter se envolvido com drogas.


			Seguiram abraçados até a porta do bar. Luísa lhe deu a chave e entrou. O ambiente estava fresco e com luzes fortes de neon piscando. O som estava alto demais para o gosto dela.


			A noite promete, suspirou Luísa, e foi encontrar os amigos, que já a aguardavam. Ao passar pelo balcão, mandou um beijo de longe para Pinguim, o barman. Ele retribuiu, fazendo um gesto de coração com as mãos.


			O gesto do rapaz não passou despercebido ao homem que estava sentado em um banco mais para a direita. Primeiro, ele olhou para o barman, fazendo um gesto com as mãos para alguém e, quando se voltou para ver para quem era o “coração”, viu Luísa sorrindo para o rapaz. Não conseguiu respirar direito, não conseguiu tirar os olhos dela, que se virou e abraçou os amigos, que se levantaram e fizeram “montinho” ao seu redor.


			— Pedro. Ei, Pedro!


			— Oi, desculpe! Chegou agora?


			— Sim, o que foi? Você parecia hipnotizado!


			— Me distraí. Me dê cá um abraço! Quanto tempo, primo!


			Abraçaram-se.


			— Cadê os caras?


			Luísa abraçou seus amigos, dançou, riu muito, até tomou um golinho de cerveja. As horas voaram e, às 3h da manhã, anunciou que iria embora. O coro de “Aaahhh!” foi geral. Mas, entenderam que ela teria que descansar para viajar logo mais. Ela se despediu de todos e prometeu voltar ali assim que retornasse de Portugal. Ao pegar sua bolsa, resolveu passar no banheiro antes de sair. Fez xixi, lavou as mãos e retocou o batom. Estava exausta. Queria somente se deitar em sua caminha e dormir até acordar.


			O homem era Pedro. Ele a observou discretamente o tempo todo, desde o momento em que a viu chegar. Viu-a sorrir e dançar. Como dança bem. E o sorriso é lindo. Viu-a falar seriamente algumas vezes, sorrir de novo e de novo. Parecia feliz com aquelas pessoas. Beijava e abraçava todos, mulheres e homens. Os homens pareciam querer devorá-la com os olhos. E ela nem sequer se dava conta de como eles a olhavam. Todos se aproximavam querendo tocar, dançar com ela. Aquilo foi irritando-o. E, quanto mais ficava irritado, mais tomava uísque.


			— Ei, cara! O que deu em você? Desde quando passou a beber assim?


			— É que ele não viu Chayenne por esses dias e está tentando superar o fato de estar sozinho. — Riram com gosto. Até ele riu de não se aguentar mais.


			— Claro, sem Chayenne, minha vida acabou! Sou um farrapo humano, sem rumo, sem alegria, sem nada.


			Deram risada.


			— Não exagera, Pedro. Chayenne é linda. Ela é maravilhosa, vai, fala aí!


			— Somos pessoas de mundos diferentes. Ela quer fama, status, festas e aparecer na mídia o tempo todo.


			— E você, claro, não quer nada disso! — respondeu Abel, seu primo.


			— Não! Vocês sabem o que eu quero!


			— Sim, estamos vendo. Você quer ficar bêbado e ser carregado. Tia Ada vai te deserdar, hein?! — Novamente caíram na risada.


			Luísa saiu do banheiro e foi até o balcão se despedir de Pinguim. Ele deu a volta e a envolveu com carinho.


			— Faça uma boa viagem, minha querida, e me traga um pastel de Belém.


			Luísa o apertou e prometeu trazer vários pastéis para comerem juntos.


			Ao ouvir sua voz, Pedro lentamente se virou e a viu mais de perto. Luísa sorria para o jovem, abraçada a ele. Ela deveria ter 1,70m, mais ou menos. Olhos castanhos, quase verdes, cabelos castanhos, até a altura do ombro, magra, mas, com curvas bem definidas. Uma mulher muito bonita, mas, havia algo nela que ele não identificou ali, naquele momento. Ela e o rapaz se beijaram no rosto, e ela saiu do bar passando por eles.


			


			Ele, Abel, seu primo, Luís, seu irmão, e Sérgio, seu cunhado. Todos se viraram quando Luísa passou. O perfume dela ficou ali, com eles. Eles se entreolharam, mas, ninguém falou nada. Eram comprometidos. Solteiro, ali, somente Pedro. Ele se ergueu e a seguiu. Os caras não entenderam nada e voltaram a beber e a rir novamente.


			Luísa chamou Joff, que logo foi buscar o carro para ela. Abriu a bolsa para pegar o celular quando ouviu passos se aproximando, vindos de dentro do bar. Ela estava na porta, mas, do lado de fora, no degrau que dava para o estacionamento. Sentiu que alguém se aproximava. Sentiu o cheiro chegando…


			— Já vai? — perguntou ele.


			Luísa levantou olhar e o fitou. Uau! — pensou.


			— Ainda há muitos homens lá dentro.


			— Desculpe, não entendi — ela respondeu, confusa.


			— Ainda há homens lá dentro que você não abraçou. Vai deixá-los com vontade?


			Luísa percebeu a ironia na voz e no olhar do homem e se afastou devagar, virando-se para ver onde estava Joff, já prevendo que algo ruim poderia acontecer. Deu dois passos para trás e sentiu seu braço ser apertado por uma mão grande e forte.


			— Estou falando com você!


			— Solte o meu braço agora — falou séria e respirando forte.


			— Responda à minha pergunta!


			— Você está me machucando!


			— Responda! — ele falou sério e bravo.


			Luísa olhou rapidamente para o pátio. Onde você está, Joff? — orou.


			Olhou para a porta, mas, estava fechada, e o barulho de dentro era ensurdecedor. Tentou puxar o braço. O homem a trouxe para perto dele e pegou em seu outro braço. Luísa arregalou os olhos, e seu coração quase parou.


			— Me solta ou eu vou gritar.


			— Você vai embora sem me dar um beijo? Deixou todos lá dentro enfeitiçados e agora vai fugir?


			Ele a trouxe para muito mais perto dele. Luísa sentiu seu perfume. Era caro. Seu olhar a queimou por dentro. O medo tomou conta dela. Seu corpo tremia.


			O homem a beijou. Forte. Apertou seus lábios com violência, chegando a doer. Luísa entrou em pânico. Seu coração batia tão forte, que o sentiu na garganta. Suas pernas estavam bambas. Suava frio, e suas mãos estavam geladas. Não sabia o que fazer. Só conseguiu se lembrar dos joelhos, e foi o que fez. Ergueu o joelho esquerdo e o nocauteou nos testículos, com toda a força que tinha. Ele soltou um grito e a largou imediatamente. Luísa quase caiu, de tão brusco que foi o movimento. Olhou para o homem se contorcendo e desceu os degraus em disparada, ainda tremendo. Quase foi atropelada por Joff, que brecou e saiu às pressas de dentro do carro.


			— Luísa, o que foi? O que houve?? Me fala?


			Joff olhou para o alto da escada e viu o homem abaixado; soltou-a e já ia subindo, transtornado. Luísa o deteve.


			— Joff, por favor. Por favor… me tira daqui!


			


			Ele a colocou no carro, e saíram, “cantando” pneus.


			Luísa desembarcou em Lisboa às 22h e foi direto para o hotel. Abriu a porta do quarto, respirou fundo. Estava exausta. Sua cabeça latejava de dor. Deitou-se na cama e apagou.


			Ouviu um som tocar bem longe, tão longe, que poderia ser um sonho. Virou para o outro lado e voltou a dormir. Mas, o som foi aumentando, até se tornar muito alto. Abriu os olhos e não reconheceu seu quarto. Pulou. Ainda estava com a roupa de ontem. Abriu a mala, pegou suas roupas e foi para o chuveiro. Tinha uma reunião às 9h. Precisava se apressar.


			Conversou com os empresários que queriam conhecer a história da Bala de Goma, e firmaram grandes e boas parcerias. Dois nomes fortes do comércio português assinaram contrato com a jovem Luísa Almeida Prado, diretora-geral da Fundação para os Cuidados da Criança Bala de Goma — São Paulo, Brasil.


			As duas empresas farão doações em dinheiro para atendimento médico, pedagógico, e fornecerão verba mensal por três anos para manutenção da estrutura do local. Foi acordado que tudo seria devidamente acompanhado, analisado e registrado para envio futuro de prestação de serviços. Tudo foi realizado dentro das leis portuguesas e brasileiras, e, os contratos, assinados com a presença de juízes e advogados de ambas as partes.


			Encontrar velhos amigos foi a melhor coisa que poderia ter acontecido. Abraçar Dani e Isa foi uma alegria para a moça, que estava feliz por suas conquistas e de sua equipe, mas, com o peito para estourar. Foram direto para o restaurante onde Soares já os aguardava com sucos e pratos deliciosos para o almoço. Comer deu um conforto ao corpo de Luísa, que, desde a madrugada anterior, não tinha conseguido engolir nem água. Falaram do restaurante, das crianças, da família e do frio, que estava intenso. Quando perguntaram sobre ela, Luísa disse estar bem.


			— Lu, desembucha, vai. Estamos vendo, em seus olhos, que algo aconteceu — disse Danilo, seu amigo de infância, que, desde 2010, morava em Portugal com sua esposa, Isabel, e seus filhos.


			Luísa suspirou e contou que havia tido um almoço desastroso com Guilherme e que, no mesmo dia, à noite, deu de cara com um “troglodita” de plantão no bar, quando estava indo embora. Fez piadinhas das duas situações e acreditou ser convincente com as palavras. Isabel pediu detalhes, mas, Luísa desconversou, falando da mãe, que mandou beijos e lembrancinhas para o casal.


			Dani quis saber de todos da família, mas, sabia que sua amiga não estava bem. Ela só não queria falar a respeito porque, com certeza, ainda estava digerindo a situação. Ele a conhecia como a palma de sua mão.


			Luísa e Danilo moraram na mesma rua e se conhecem desde que tinham seis anos, quando Dona Amélia, sua mãe, se mudou com os filhos para o bairro de Luísa, na periferia da Zona Sul de São Paulo. Logo começaram a brincar na rua e nunca mais se separaram. Danilo era como o irmão mais velho que Luísa não tivera (ela tem um irmão mais novo, Ricardo).


			Cresceram estudando na mesma escola. Tinham a mesma idade e, por vezes, os vizinhos achavam que eram namorados, de tanto que não se desgrudavam. A amizade era o que prevalecia. Luísa contava suas aventuras de adolescente, e Danilo a mesma coisa com ela. Sentiam como se só não tivessem saído da mesma mãe, porém, o amor de irmão entre eles era forte. Nunca foi diferente disso para eles.


			Já jovens, quase adultos, rumaram para faculdades diferentes, mas, sempre se vendo todas as noites, ora na casa de um, ora na casa do outro. A conversa acontecia antes de dormir. Até que Danilo chegou uma noite e disse ter conhecido a mulher dos seus sonhos. Isabel era uma portuguesinha que tinha vindo passar o Natal com os primos em São Paulo e que deu de cara com Danilo saindo de uma lanchonete no Itaim, na hora do almoço. Foi literalmente um esbarrão: um caiu para um lado e, o outro, para o outro. Tonta e sem saber direito o que tinha acontecido, Isabel, que estava com a prima Carolina, tentou levantar-se e escorregou de novo. Danilo, se sentindo culpado, correu a ampará-la, e dali em diante não se desgrudaram mais. Luísa e Isabel se entenderam de imediato, as duas do mesmo signo, alegres, responsáveis, com muito de querer mudar o mundo em suas entranhas e, claro, amando o mesmo homem.


			Em dois anos, estavam casados e morando no Brooklyn, onde ficaram por um bom tempo. A mudança deles para Portugal foi um balde de água fria em Luísa, que, apesar de torcer pelo sucesso dos amigos, sabia que no fundo seria diferente.


			Mas, não foi! Estar longe fez com que os laços se estreitassem ainda mais. As conversas noturnas continuaram, só que agora pelo celular. Danilo e Isabel têm um restaurante em Lisboa, lindo, moderno e cheio de atrações aos finais de semana, o que atrai o pessoal mais jovem. Por isso, o sucesso foi rápido. Sempre atentos às novidades, os dois viajam sempre à procura de diversão saudável para oferecer aos clientes, que aumentam a cada dia que passa.


			O restaurante se transformou em um ponto turístico desde que foi inaugurado. Isabel é advogada e aprendeu finanças com o pai, que é administrador em uma das empresas da família. Ela é filha única de um casal de família tradicional de Lisboa. Casar-se com um brasileiro e chef de cozinha foi um susto para seus pais, que, a princípio, não gostaram muito. Foi só depois de algum tempo, ao perceberem o amor entre a filha e o rapaz brasileiro, que entenderam a felicidade no olhar dos dois. Danilo ficou com a parte mais gostosa: preparar pratos deliciosos, o que também requer cuidado e muita pesquisa.


			Luísa teve um dia tranquilo ao lado dos amigos, quase irmãos, e ver as crianças tão grandes foi uma linda e divertida surpresa. Poderia estar em Lisboa somente mais um dia. Na quarta-feira, seguiria para Évora, onde estaria por mais quatro dias em reuniões e congressos sobre o 3º setor e educação do futuro. Iriam juntos. Dani e Isa tinham uma casa/pousada em Évora, e ela estaria com eles, o que foi um alívio para a alma de Luísa, que ama cultura, museu e obras de arte. Ali, sentia-se em paz. 


			Os últimos dois dias em Portugal foram frios, mas, Luísa saiu para andar, comer fora e comprar presentes para Anne, para sua mãe, que queria um monte de coisas, e se alegrou ao comprar brinquedos bem divertidos para os meninos de Anne, Lady e Joff.


			Ao se lembrar de Joff, um frio percorreu sua espinha… As mãos tremeram. Foi sentar-se em uma mesinha de um café. Fechou os olhos e reviveu aquele instante assustador que a acompanhava em sonhos, ou melhor, em pesadelos:


			“Ao entrar no carro, sentia que lhe faltava ar. Não conseguia respirar direito. Joff acelerou e percebeu de imediato que ela precisava respirar fora dali. Dirigiu, segurando a mão dela como forma de carinho. Quando a viu mais calma, estacionou em um posto de gasolina.


			— O que houve, Luísa? O que aquele canalha fez com você? — perguntou, irado. Ela olhou nos olhos do amigo e falou:


			— Ele disse palavras ofensivas e me agarrou, me beijando violentamente. Eu não fiz nada, Joff, para encorajá-lo, eu juro! Só consegui me defender com uma joelhada. Saí correndo e te encontrei.


			


			Voltou a respirar fundo. Tremia da cabeça aos pés. Joff a abraçou forte.


			— Eu vou matar aquele cretino!


			— Joff…


			Ela respirou fundo de novo.


			— Não. Por favor, não. Nós sabemos como são essas coisas. Eu vou descobrir quem ele é e entrarei com processo. Não quero você envolvido nisso. Só faltam dois meses, lembra? Pense na Bel, nos gêmeos. Me promete que não vai se envolver?


			Joff não respondeu.


			— Só viajo se você me prometer que não vai se envolver.


			— Você está louca? Essa viagem é muito importante para a ONG.


			— Promete?


			— Não.


			— Joff, nunca te pedi nada, cara. Pensa em você, na sua mãe, nas crianças. Se você tiver algo ruim no seu relatório, perde a liberdade definitiva. Pelo amor de Deus, me promete que vai ficar longe disso.


			Seus olhos se encheram de lágrimas.


			— Não chore, não chore, Lu. Eu prometo.”


			De volta ao aeroporto em Lisboa, já estava em sua poltrona quando alguém tocou seu braço de leve. Uma senhora sorridente, de rosto redondo e gentil, perguntou se poderia sentar-se ao seu lado. Luísa nem acreditou. Ada estava ali, sorrindo para ela de uma forma tão linda, que ela se emocionou. Levantou-se e a abraçou forte.


			— Ada, que surpresa!


			— Pois, não é?! Podemos voltar juntas?


			— Claro, venha. Passe. Sente-se à janela.


			Ada passou, agradeceu e sentou-se, feliz.


			— Se soubesse que estavas por aqui, teríamos estado juntas. Terias ficado em minha casa.


			— Com certeza, eu teria. Volta para São Paulo agora? — perguntou Luísa.


			— Sim. Estive aqui por dois meses. A casa estava em reforma, e precisavam de mim. Agora volto para os filhos. Deixo o coração em minha casa.


			Luísa sentiu Ada melancólica, um tanto triste ao deixar seu lar.


			— Vivi aqui com meu esposo por quase 50 anos, minha filha. E agora, sozinha, ou sigo os passos dos filhos, ou fico cá, sem eles, com minhas lembranças. Prefiro estar com eles, com os netos. Estão vivos. Meu querido se foi; nós ficamos. Deus sabe das coisas. Sigo minha vida de mãe e avó.


			Luísa a abraçou com ternura por uns instantes. Sentiu seus corações baterem forte e ao mesmo tempo.


			— Me conte como conheceu seu esposo. Ele era português??


			Ada sorriu largamente e se endireitou na poltrona.


			Luísa substitui Rosa, a colega de trabalho que recebia as famílias que desejavam conhecer a escola. Rosa saiu para a licença-maternidade. Era início do ano letivo, e as turmas estavam praticamente organizadas. Luísa, que conhecia muito bem todos os segmentos da escola, atendeu Ada naquele dia.


			Ada fez contato por telefone e agendou, com Luísa, uma conversa para o dia seguinte. Foi recebida com carinho e atenção, o que já fez a senhora portuguesa muito interessada no colégio.


			Os netos de Ada, Júlia, de quinze anos; João, de treze e Quim, de cinco anos, estavam mudando de bairro e morariam a 300 m dali. A opção mais sensata seria estudar perto de casa, mas, Ada, como professora aposentada, queria conhecer a proposta daquela escola, o espaço, as regras, as sanções, tudo. Foi uma longa conversa, duas horas de bate-papo. Luísa respondeu com prontidão a todas as questões de Ada. Explicou sobre as aulas, material didático, reunião de pais, eventos no decorrer do ano, critérios de avaliação, recuperação, aprovação, viagens, bullying, tudo.


			Ao sair do colégio, Ada se apoiava no braço de Luísa, que a segurava com atenção e respeito. Falavam de leituras realizadas, indicaram livros uma para outra, e Ada ficou de enviar um exemplar de Amor de perdição, que trouxera de sua terra natal. Guardava o livro com muito amor. Fora um presente de seu falecido esposo.


			Ada nem voltou para trazer os pais dos netos para conhecerem a escola. Chegou em casa e disse que havia efetuado a reserva de matrícula. Entregou, à filha e ao genro, os documentos para assinatura e pagamento das mensalidades. Ficaram boquiabertos com a decisão, mas, sabiam que, se ela havia gostado, é porque seria bom investir.


			Dias depois, aulas já iniciadas, Luísa estava em uma reunião de professores quando seu celular tremeu, avisando que havia um homem na tesouraria, aguardando para entregar um pacote. Ela foi ao banheiro e respondeu, dizendo que estava em reunião e que ele poderia deixar o pacote que, após a reunião, o pegaria.


			Quando foi buscar o livro com as amigas, Renata lhe informou que o homem, lindo, por sinal, ficara muito bravo, pois tivera recomendações de só entregar o pacote em mãos.


			— Queria ir até você, Lu. Acredita nisso?


			— Eu iria adorar ver um deus grego como aquele me interromper em uma reunião.


			— Ah… visão do paraíso… — disse Andrea, ao entrar e ouvir o comentário da amiga.


			Luísa e Renata se olharam e começaram a rir. Em sua sala, abriu o pacote, e era nada mais, nada menos que o exemplar antigo de Amor de perdição, enviado por Ada. Havia um recado meigo, recomendando uma deliciosa leitura. Imediatamente, ligou para ela e agradeceu imensamente pela gentileza de enviar o livro. Combinaram de se encontrar para um café assim que Luísa terminasse a leitura, para uma discussão literária.


			Fizeram uma ótima viagem de volta. Ada foi como um anjo enviado dos céus para fazer Luísa não pensar naquilo que a atormentava. Falar com Joff foi mais uma súplica que um desabafo. Tinha vergonha de comentar o ocorrido com alguém. Sentia-se um lixo. Aquele cretino a tratara como uma prostituta. Tinha um nó preso na garganta, que não se desfazia. Queria chorar, mas, não conseguia…


			Fez questão de ficar com Ada até que seu filho chegasse e a levasse embora. Em seguida, foi até o salão e aguardou mais uns dez minutos por Anne, que veio buscá-la.


		




		

			Parte três


			Um mês depois.


			Pedro não comia direito, não dormia direito. Só o trabalho o fazia esquecer aquele pesadelo. Carol logo percebeu que algo estava errado, muito errado com o irmão.


			Carolina trabalhava na empresa da família com o marido, que chefiava tudo por ali. Era algo que o afastava um pouco da família. Seus filhos reclamavam de sua presença, e Carol, por vezes, se queixava de não ter o esposo ao se deitar e aos finais de semana. Queria dormir de conchinha, andar de mãos dadas com o marido, mas, ele estava sempre na empresa ou no escritório em casa, trabalhando feito louco.


			Pedro comandava a matriz da empresa do pai em Coimbra. Morava com a mãe e o irmão mais novo, Luís. Quando o pai adoeceu e faleceu em apenas cinco meses, a família ficou abalada, mas, não desestruturada.


			Vicente Alcântara foi um pai exemplar, um marido presente e amoroso. Era um avô de contos de fadas, que contava histórias para os netos pequenos. Algumas histórias, ele inventava! Brincava com eles no parque, jogava bola e ouvia Júlia recitar seus poemas favoritos. Tinha como sagradas as refeições da família aos domingos. Eram felizes, organizados, trabalhadores, decentes e muito honestos.


			Com a morte do pai, Pedro, o filho mais velho, assumiu os negócios, com o apoio dos irmãos e restante da família. Cunhados, primos e sobrinhos se reuniram, e a distribuição das empresas, dos cargos, bens e ações foi realizada exatamente conforme o testamento do patriarca. Todos concordaram, e não houve brigas, nem discussões.


			Dois anos antes de morrer, Vicente foi ao Brasil com Sérgio e Carolina para a análise de uma empresa filial no país. Acertaram tudo, e a região escolhida foi a Alameda Santos, ao lado da Av. Paulista. Em oito meses, a empresa foi inaugurada. Carol, Sérgio e as crianças mudaram-se para São Paulo, deixando Ada com um buraco em seu peito de mãe e avó.


			A empresa cresceu e se expandiu rapidamente. Tanto que Sérgio informou a Pedro que em breve não teria mais condições de dar conta sozinho, que precisaria de uma pessoa de confiança para ajudá-lo. Dois primos solteiros, totalmente capacitados, vieram para o Brasil. Os pais deles, tios de Pedro, não se acostumaram. Eram idosos e logo adoeceram longe dos filhos, que tiveram que retornar meses depois para casa.


			No final do mesmo ano, Luís, irmão mais novo de Pedro e Abel, irmão de criação, filho de Teresa (Teica), vieram para o Brasil ajudar o cunhado. Foi difícil para Ada. Ela sofria calada. Sua amiga Teica tentava de tudo para alegrá-la, mas, também sofria a ausência do filho e do sobrinho, que ajudara a criar desde sempre.


			Pedro observava as duas de longe. Estava com elas sempre que podia, mas, o trabalho tomava muito de seu tempo. Adorava estar com as duas. Eram inteligentes, amorosas e brigavam por besteiras, o que ele amava presenciar. Eram como irmãs que brigavam e logo estavam abraçadas. Cresceram juntas, casaram-se no mesmo dia. Eram vizinhas desde sempre. Ambas ficaram viúvas no mesmo ano.


			Aquela atmosfera familiar preenchia o vazio que Pedro sentia. Isso o deixava feliz e seguro. A morte do pai fora cruel para ele. Eram amigos, companheiros de jogo, de piadas, de brincadeiras com a família. Nunca estiveram muito tempo longe um do outro. Luís por vezes se ressentia, mas, Pedro sempre foi tão carinhoso com ele, que Luís entendia a relação dele com o pai. Tinham dez anos de diferença. Era muito tempo. Quando nasceu, seu pai já ensinara Pedro a jogar bola, andar de bicicleta. Já torciam pelo mesmo time.


			Vicente nunca foi diferente no amor com seus filhos.


			Carolina, sua segunda filha, era sua bonequinha. Foi duro fazer Vicente aceitar o fato de que Carol crescera e tornara-se uma mulher que atraía os portugueses da região. Parecia um leão defendendo a cria nas festas ou quando saíam juntos. Carol cansou de pedir ajuda a Pedro para conseguir namorar o Sérgio. Por fim, conseguiram convencer o pai de que Sérgio era boa pessoa e de uma família honesta.


			Luís era seu caçula, e Vicente o amava tanto, a ponto de fazê-lo seu braço direito em Lisboa.


			Já Pedro era seu orgulho. Filho querido, responsável, excelente administrador, seu companheiro nas horas de folga e nas reuniões de negócios. Vicente viu seu pequeno príncipe crescer. Ensinou a ele lições de vida, de trabalho honesto e duro. Pedro aprendeu com o pai a se defender, a jogar com os credores e concorrentes, a ser uma pessoa de bem e responsável. Tornou-se um homem firme e decidido, capaz de se sair bem em tudo que fazia. Por conta disso, foi para Coimbra dirigir, sozinho, outra empresa aberta naquela região.


			Pedro era alto, forte, um homem bonito, atraente. Tinha cabelos pretos e fartos, sempre bem cortados, e olhos escuros. Sorriso largo, dentes perfeitos. Correto, justo e amigo fiel. Casou-se aos vinte e seis anos com Vitória, uma mulher deslumbrante, rica e de família tradicional portuguesa. Não durou muito. Vitória não queria filhos. Era boa pessoa, gostava de desenhar e pintar lindos quadros, que vendia por uma verdadeira fortuna. Com o tempo, foi deixando Pedro sozinho. Passava dias e muitas noites trancada em seu ateliê e esquecia do marido. Em um ano e dois meses, o casamento acabou. Pedro voltou para a casa dos pais e nunca mais se relacionou seriamente com outra pessoa. Namorava, mas, fazia questão de deixar claro que não queria relações duradouras. Não se deixou envolver mais por mulher alguma. Na verdade, sofreu um bocado com a separação, mas, sobreviveu e aprendeu a lidar com as mulheres. Ele passou a comandar suas relações.


			Carolina, trinta anos, casada, três filhos.


			Pedro, trinta e três anos, divorciado.


			Luís, vinte e três anos, noivo.


			Esses eram o maior tesouro do casal Vicente e Ada.


			Depois da morte de Vicente, Ada resolveu vir para o Brasil e morar perto da filha e dos netos. Pedro e Luís conversaram com ela inúmeras vezes, mas, ela estava irredutível. A mudança aconteceria com a condição de que Ada fosse morar com a filha. A mãe, teimosa e firme em suas decisões, só aceitou morar com a filha se os filhos e Teica viessem com ela para o Brasil. Eles vieram.


			As empresas ficaram com os primos e cunhados e seguiam bem. Pedro voltaria duas vezes por ano para checar as coisas. Abel casou-se antes de vir. Não houve problemas. Sua esposa era órfã e só tinha uma tia, que vivia com os filhos, em Braga.


			Ada não conseguiu fechar sua casa e a deixou aos cuidados dos auxiliares que estavam com ela há mais de 20 anos. Assim poderiam voltar ao lar sempre que quisessem.


			Luís ficaria no vaivém até se casar e decidirem se ficariam lá ou cá.


			Pedro se despediu de sua vida ali. Era filho daquela terra, apesar de ter nascido no Brasil, numa viagem rápida dos pais quando Ada, grávida, veio com o esposo visitar a amiga, Haidê. Pedro quase nasceu no aeroporto.


			Rumou para outra pátria. Respirou fundo e fechou sua porta na empresa. Seu primo Antônio ocuparia sua cadeira.


			


			***


			Carol encerrou a reunião com o departamento de marketing, o qual dirigia, e voltou-se para o irmão, que tentava se concentrar nos papéis à sua frente.


			— Carol, veja se temos como melhorar essa proposta aqui. Parece muito boa para ser só isso. Tenho certeza de que você e a Paty conseguem melhorar esse slogan. O que você acha?


			Carolina não respondeu. Fitava o irmão muito seriamente. Pedro ergueu os olhos e viu a irmã observá-lo atenta.


			— Está tudo bem, Carol?


			O café chegou, e eles se serviram.


			— Você está bem, Pedro?


			— Estou.


			— Você está com olheiras, cabelo comprido e perdeu pelo menos uns 3 kg. E não venha com desculpas esfarrapadas. Tudo aqui corre perfeitamente bem. Mamãe e as crianças estão felizes. Em Portugal, tudo está caminhando. Sérgio e eu temos tempo de namorar agora, com você por perto. Obrigada, mano, querido. Te devo essa! Então, vá logo dizendo o que foi que houve. Sim, porque algo aconteceu, e foi algo bem ruim para deixar você a ponto de não se preocupar nem com a sua saúde.


			— Eu realmente não sei de onde você tira essas ideias, Carolina. Estou cansado, só isso. Já marquei o corte de cabelo para sábado, e os treinos me fazem perder peso quando eu sigo à risca a maratona de exercícios. E na academia tem sempre um treinador enchendo o saco para eu não desistir.


			— E as olheiras? — quis saber a irmã, sem ainda se convencer com aquelas respostas.


			— Não tenho dormido direito ultimamente. Muita coisa para resolver, e não desligo.


			— Hummm… E quando é mesmo a época do coelhinho da Páscoa deixar os ovos pela casa?


			— Ah, desisto de falar com você, Carol. Parece louca!


			E voltou aos papéis.


			— Você pode enganar a mamãe, a Teica e até você mesmo. Mas, a mim você não engana, Pedro. Eu sei que algo aconteceu e vejo, em seus olhos, que você sofre por isso. Só não sei por que você ainda não dividiu comigo essa dor.


			Nesse momento, a porta se abriu, e Sérgio entrou com Dona Annabelle para a reunião das 16h. Os demais entraram atrás deles. Carolina olhou direto nos olhos do irmão, sorriu para o marido e os colegas, e foram para a mesa de reunião.


			Na noite anterior, Teica, que ficou morando com Pedro na vinda para o Brasil, fez as mesmas perguntas a ele.


			Droga! Parece que todos estão percebendo minha tensão.


			Teria que mudar de atitude antes de sua mãe perceber e se angustiar por ele. Só não sabia como fazer isso. Tinha medo de sair e dar de cara com ela. Por que não conseguia esquecer aquela mulher? O que ele fez foi horrível, vergonhoso. Aquele olhar, aquela voz, aquele perfume… Fechava os olhos e a via dançando, sorrindo para os amigos. Tudo rodava em sua cabeça como uma roda-gigante, sem parar um momento. Passava noites em claro, desejando revê-la, mas, não encontrou nada sobre ela, nem nas redes sociais.


			Não voltou ao bar. Sabia que seria maltratado ali por conta do que fizera, e um escândalo a exporia ainda mais. Não queria fazer mais nada para afetar aquela moça, além da barbaridade que já havia cometido com ela. Ele só queria pedir desculpas. Queria vê-la de novo…


			Assim, mais uma noite se foi sem que ele conseguisse fechar os olhos.


			***


			Luísa deu aula durante a tarde toda naquela quinta-feira. Sua agenda se intercalava com a agenda de Anne. Às segundas, quartas e sextas, trabalhava na Bala de Goma o dia inteiro, e, todas as terças e quintas, dava aula no período da tarde.


			Anne estava às terças e quintas na ONG e, sempre que havia algum imprevisto, sua presença era necessária. Era a melhor amiga de Luísa, sua sócia e advogada.


			Foram apresentadas num final de ano, quando saíam de uma palestra sobre responsabilidade social no campus da USP. Anne morava em Santa Catarina e tinha vindo para um curso em São Paulo. Conversaram um pouco sobre a palestra e ali se despediram.


			Voltaram a se encontrar dois anos depois. Dessa vez, Luísa estava no Sul. Encontrou-a na rua e marcaram um jantar para mais tarde.


			Foram a um restaurante que era um charme, mas, bem afastado da cidade. Lá estavam alguns primos e os pais de Anne. Foi como estar entre sua própria família. Luísa sentiu-se acolhida, adorou as pessoas, o lugar. Descobriu que, no dia seguinte, iriam para as Cataratas do quilombo e, claro, Luísa foi convidada. E a grande surpresa foi que, nas Cataratas, na cachoeira Salto Saudades, Anne conheceu Roberto, seu marido.


			A amizade foi crescendo e, quando Anne e Roberto informaram que viriam para São Paulo, Luísa ficou muito feliz. Já andava, há algum tempo, precisando de alguém com aquele espírito livre e seguro ao mesmo tempo, para ajudá-la na ONG, que acabara de fundar. Restava saber se Anne, uma advogada de sucesso, aceitaria a proposta.


			Anne não só aceitou, como entrou com recursos no novo negócio. Deu ideias, resolveu toda a parte burocrática, colaborou com o setor de marketing. Tinha começado o curso, mas, desistiu e mudou para Direito. E só se deu conta da seriedade de trabalhar em uma ONG quando viveu uma experiência triste demais com uma criança da Bala de Goma. Ali, naquele dia, com a criança no colo, doente, faminta e surrada, viu que a vida era mais do que ela pensava, sentia e conhecia.


			Anne, Luísa, Conselho tutelar e os policiais resgataram um menino de sete anos das garras de uma tia cruel e violenta. Ele estava preso dentro de um quartinho, sem comer há dias, sem banho. Estava minguando e, ainda assim, apanhava por não parar de chorar…


			Naquela noite, elas conheceram Vinícius, um jovem médico recém-formado. Após deixarem o pequeno no hospital sob os cuidados dele, enfermeiras responsáveis e carinhosas, ambas andaram pelas ruas de São Paulo sem rumo certo. Só andavam, cada uma com seus pensamentos.


			De repente, uma se voltou para a outra.


			


			— Vamos mudar o foco? — perguntou Anne.


			— Vamos! — respondeu Luísa.


			— Crianças em situação de risco! — falaram ao mesmo tempo. Elas se abraçaram, e estão juntas até hoje.


			Luísa sentia o coração apertado, mais que o normal. Achou que havia trabalhado demais. Às quintas, a demanda era puxada mesmo. Aulas à tarde toda e houve reunião de manhã. Chegou por volta das 18h30min em casa. Morava ali perto, em um prédio a menos de 1 km do colégio. Por vezes, voltava a pé do trabalho. Tomou banho, comeu (Lady se superou com o suflê de abobrinha) e foi ver o celular.


			Anne havia ligado três vezes. Estranhou. Ela nunca ligava quando sabia que Luísa estava em aula… Retornou o contato.


			— Lu, tenho novidades muito boas.


			— Eba! Fale…


			— Só vou falar quando você me contar o que você tem.


			— O quê?!


			— É isso mesmo! Conto as novidades se você me disser o que te aflige. Tem dias que você não está bem e não me conta. Amanhã vou deixar as crianças na escola e vou para a Bala. Vamos almoçar juntas e não teremos hora para voltar até que você me diga o que está acontecendo. Sou sua sócia e amiga. Se não confia mais em mim, ok, é só me falar. Mas, se ainda me ama, vai me contar tudinho amanhã. Beijos.


			E desligou o telefone. Luísa desabou no sofá. Talvez Anne estivesse certa. Seria bom falar e tirar aquele peso do coração.


		




		

			Parte quatro


			Luísa preferiu almoçar na Bala de Goma. Comeram e depois sentaram-se na pequena varanda da sala que dava para o jardim lá embaixo, sempre bem cuidado pelas mãos mágicas do pequeno Gabriel, de onze anos, um pré-adolescente com habilidades com as plantas. O garoto, assim que veio para ONG, há dois anos, pediu para regar o jardim e nunca mais o abandonou. Chegava cedo ou ficava após as atividades para cuidar do espaço. Era habilidoso e amava as plantas.


			Tomaram café com chocolate amargo e riam, se lembrando de quando elas haviam caído na escada após a pintura dos degraus, há seis meses.


			Anne virou-se de repente e fitou a amiga.


			— Quem te magoou tanto assim, Lu, a ponto de você não falar nem comigo?


			Luísa contou o que houvera. Tudo, com detalhes. Anne escutou a história sem acreditar que Luísa estivesse passando por aquilo sozinha.


			— Por que não me contou isso antes, Luísa?


			— Fiquei com vergonha, Anne. Não fiz absolutamente nada que desse motivos para aquele monstro me agredir. Não sei explicar… Me senti envergonhada.


			Anne a abraçou forte.


			— O que você pretende fazer?


			— Quero processá-lo por assédio e agressão.


			— Faremos isso! Preciso adverti-la de algumas coisas.


			— Fale.


			— Quem é ele? Outra coisa importante é você ter em mente que vai arruinar a vida desse homem, não só profissionalmente. Você é conhecida em todo o 3º setor. As notícias ruins correm como flecha lançada. Pelo que você contou, ele não tem jeito de pobre coitado, então, seja qual for o negócio dele, perderá muito dinheiro e terá que mudar de planeta por uns dez anos pelo menos.


			— Nossa! Meu Deus! Está falando sério? E se ele tiver filhos, mãe idosa? E se ele emprega centenas de pessoas? Elas ficarão sem trabalho…


			— Pense bem antes de iniciar um processo judicial. Depois não tem volta. Existem outras formas de colocar pessoas como ele em seu devido lugar.


			— Como assim?


			— Podemos descobrir quem ele é e agir de forma mais cautelosa, pelas beiradas, sem alarde, fazendo-o também nos conhecer e ficar com medo de nós.


			— Você quer que eu me torne uma chantagista, é isso?


			— Claro que não, Luísa, ficou doida? Estou dizendo que podemos fazer, do nosso jeito, ele perceber que as coisas não são como ele pensa que são.


			— Eu não quero NADA que venha desse tipo de pessoa!


			


			— Sim, eu sei. Mas, podemos fazer esse ogro ser um homem melhor, passar a respeitar as mulheres, por exemplo. O que acha?


			Luísa começou a captar o que a amiga queria dizer. Olhou para ela com um leve sorriso nos lábios.


			— Acho que assim vou me sentir menos culpada por arruinar a vida de alguém! Se bem que ele não merece minha preocupação. Vamos ver se esse tipo consegue ser um ser humano melhor. Mas, já digo logo que não vou me envolver nessa sua ideia. Não quero voltar a ver essa criatura nunca mais.


			Anne balançou a cabeça positivamente. Conhecia Luísa. Sabia que algo mais havia acontecido com ela. Tinha certeza de que algo estava acontecendo.


			***


			Pedro chegou da academia esgotado. Havia treinado duas horas seguidas. O treinador o alertara de possíveis lesões, mas, ele queria, precisava daquilo. Precisava esgotar suas forças, seus pensamentos. Estava enlouquecendo.


			Abriu a porta da sala, entrou sem olhar para os lados, jogou a mochila no chão do quarto, deitou-se na cama e apagou. Não ouviu Teica, que cansou de chamar e abriu a porta. Viu-o desmaiado na cama, cobriu-o e fechou a porta. Foi para a sala e telefonou para Carolina.


			Acordou às 5h no dia seguinte, tomou banho, vestiu-se e foi trabalhar. Chegou antes de todos na empresa. Assinou contratos, fez reuniões, almoçou sozinho em sua sala, conversou com Sérgio sobre algumas viagens que teriam que fazer mais adiante e, às 15h, foi para casa. Sentia-se mal.


			Teica estranhou o rapaz em casa tão cedo e foi falar com ele, que estava na sacada, olhando para o nada.


			— Pedro, trouxe um café.


			Ele sorriu lindamente para ela.


			— O que seria de mim sem você, Teica?


			Segurou sua mão e a beijou. Teica se pôs a seu lado.


			— Fale com alguém, meu filho. Encher o coração de dores e não as colocar para fora vai matar você aos poucos. Você tem família, amigos. Divida suas angústias com quem te ama, Pedro.


			A campainha tocou. Teica foi atender. Pedro se sentou e deitou a cabeça na poltrona, fechando os olhos. Sentiu um beijo em sua testa e o perfume da irmã.


			— Como vai, belo adormecido? Posso me juntar aos seus sonhos?


			Riram e se abraçaram. Ficaram se olhando por longos instantes.


			— Sente-se, mana.


			Contou a Carolina o que acontecera naquela noite de janeiro no The Lemon.


			— Você ofendeu aquela moça!


			— Ofendi.


			— Você a humilhou, Pedro!


			


			— Sim. Estava irado!


			— Você chamou de “PUTA” uma mulher que você nem conhece! Você foi cruel, machista, bruto!


			Pedro se descontrolou. Jogou a caneca de café na parede. Gritou:


			— Sim, Carolina, eu fiz tudo isso! Fui esse monstro que você está dizendo! Perdi totalmente a razão naquele momento. Fiz algo que nunca passou pela minha cabeça fazer, mas, fiz. E estou arrependido, me sentindo um lixo de homem. 


			“Já procurei essa mulher por todos os cantos dessa cidade. Não acho, não sei nada dela. Não consigo encontrá-la para tentar pedir desculpas. Se é que isso tem desculpas…”


			Sentou-se e cobriu o rosto com as mãos, em desespero.


			Carolina olhou para ele, surpresa. Ali estava Pedro Alcântara, herdeiro do todo-poderoso Vicente Alcântara, seu irmão, megaempresário português, dono de uma fortuna gigantesca, sem saber o que fazer. Viu o irmão forte, responsável, decidido, autossuficiente, totalmente vulnerável, perdido. Foi até ele, abaixou-se em sua frente e o abraçou, forte. Ficaram assim por longos minutos. Pedro deixou-se abraçar e gostou do contato carinhoso da irmã.


			Nesse momento, entrou pela sala Teica, empurrando uma mesinha com travessas fumegantes e exalando um cheiro delicioso. Ela aproveitou a conversa dos dois e preparou lanchinhos especiais, coisinhas gostosas que eles comiam quando eram pequenos.


			Sentindo aquele cheiro de infância, Pedro se deu conta de como estava precisando daquilo, daquele afeto que só a família pode dar. Comeu como se há anos não visse comida em sua frente. Teica deu uma piscadela para Carol, e ambas se juntaram a ele, antes que ele comesse tudo sozinho.


			Carolina ajudou Teica com as louças e, em seguida, se voltou para o irmão, que olhava pela janela.


			— O que mais está te incomodando, Pedro?


			Ele se virou para ela, pensativo…


			— Fico pensando se ela vai fazer algo a respeito.


			— Se ela fosse te processar, já teria feito. Já faz quanto tempo? Um, dois meses?


			— Eu a ouvi dizer ao barman que viajaria naquela noite e que retornaria no final do mês. Talvez nem tenha voltado ainda. Ela iria a Portugal, e ele pediu que trouxesse pastel de Belém.


			— Hummm… Portugal. Que coincidência. Que mais você a ouviu dizer?


			Pedro olhou para a irmã.


			— Mais nada, por quê?


			— Por nada. Curiosidade.


			Carolina sentiu o tom de voz de Pedro diferente ao se referir àquela moça… estranho.


			— Não sei o que fazer, Carolina.


			— Precisamos, primeiro, que você esteja bem. Nada de ficar sem comer e sem dormir, certo? Você não é disso, Pedro. O que houve com você? Outra coisa: você voltou ao bar. Perguntou por ela?


			— Você acha que eu vou voltar lá? Ela conhece todos daquele lugar. Com certeza, todo mundo sabe o que eu fiz e está me esperando com armas em punho.


			— E você está com medo?!


			


			— Claro que não! Estou querendo evitar um escândalo, só isso!


			— Como você sabe que ela conhece as pessoas que trabalham lá?


			— Porque eu a vi falar, brincar, beijar e abraçar quase todos os funcionários.


			— Então você a observou por um bom tempo?


			— Não da maneira como você está pensando.


			— Não estou pensando em nada. Só quero entender.


			Olharam-se com cumplicidade.


			— Qual é o nome dela?


			— Não sei. Nunca me senti assim, tão impotente, tão irado comigo. Como eu pude fazer uma coisa dessa, Carol, como? Logo eu, que sempre preguei a paz, o respeito. Meu Deus, eu estou com vergonha do que eu fiz. Se papai estivesse vivo, teria me surrado, e com razão!


			— Calma, mano. Tenha calma, por favor. Você esteve lá, você a viu, você sabe o que sentiu, sabe o que o levou a fazer o que fez, não sabe?


			Pedro parou de frente para o quadro do pai na parede.


			— Eu não sei bem. A forma como ela se dirigia às pessoas, a alegria que ela exalava em estar com elas, a maneira como era afetuosa com os caras, o andar, a voz… parecia uma pessoa de outro planeta, não alguém real, com defeitos, caretas, reclamações. Parecia uma deusa diante da qual todos se prostravam e adoravam. Fui me irritando com aquilo. Mas, não justifica, entende? E quando ela passou por mim e saiu, perdi o controle total de minhas palavras e ações.


			Carolina ficou com pena do irmão. Foi até ele, abraçou-o pela cintura e o levou de volta ao sofá.


			— Sente-se aqui. Você, meu irmão, está muito mal-acostumado com as mulheres.


			— Do que você está falando?


			— Todas as mulheres que cruzam seu caminho ficam babando por você. Só faltam pular em seu pescoço. Até Annabelle já flagrei mirando seu corpinho.


			— Carolina, por favor!


			— Vamos, Pedro. Você sabe o efeito que causa nas mulheres. E essa moça, com certeza, não te deu a menor bola, e seu ego sentiu-se rejeitado. E, não justificando sua atitude agressiva e machista, mas, juntando a isso as boas doses de uísque que você deve ter ingerido, você perdeu o controle.


			Pedro balançou a cabeça, como se a irmã estivesse ficando maluca, mas, não a questionou. Sabia que era em vão fazer Carolina mudar de ideia sobre aquele assunto. Na cabeça dela, Pedro era o homem mais lindo do mundo. Coisa de irmã mais nova. Mas, viu que, no fundo, Carolina estava decepcionada com ele, que sempre fora exemplo de vida para ela e o irmão caçula.


			***


			Luísa estava na casa da mãe e aproveitou para informar que, no próximo final de semana, estaria fora para o encontro anual dos amigos. Esse ano, seria em Atibaia, na casa da mãe da Fernanda.


			


			— Só assim você sai um pouco de casa. Como você consegue ser tão caseira, mana? — perguntou Ricardo, “zoando” com ela.


			— É porque trabalho muito e quero descansar em paz, só isso, seu mundano. E não comecem a me aporrinhar com “Você não faz isso, você não faz aquilo”.


			— Já fez uma página no Instagram, pelo menos? Como você, uma professora, diretora de uma ONG famosa, escritora de sucesso, não utiliza a internet para contatos, descobertas e “tals”?


			Eles caíram na gargalhada…


			— Vocês esquecem que ando pela noite paulistana vira e mexe, em festas horrorosas que sou obrigada a frequentar e ainda vivo fugindo dos fotógrafos que não me deixam em paz? Existe vida inteligente e saudável fora das redes sociais, meu irmão. 


			“Não precisei, mas, se eu precisar, utilizarei os sites, jogos e redes sociais com prazer. Por enquanto, prefiro ser feliz no meu anonimato mesmo.”


			— “Luísa Prado: procurada viva ou trabalhando”.


			Caíram na risada.


			Na semana seguinte…


			Júlia ergueu a mão e perguntou:


			— Lu, mas, e se a pessoa que achar a carteira cheia de dinheiro estiver passando necessidade? Ainda assim, ela precisa devolver? Beleza, ela devolve os documentos, mas, e o dinheiro? Ela não poderia usar?


			— Ju, minha querida, concordo plenamente com você. Deve ser muito difícil estar em uma situação desesperadora, financeiramente falando, e encontrar um monte de dinheiro em uma carteira com o nome da pessoa que perdeu. Fico pensando em alguém com filhos pequenos para alimentar, aluguel atrasado, contas chegando, banco cobrando, enfim, desespero total.


			“Daí se depara com um valor enorme que salvaria sua vida e sua reputação. Existem formas e formas de pensar e agir. E não estou aqui para julgar a maneira de vocês pensarem. Mas, preciso dizer a vocês que o correto é devolver a carteira com TUDO que está dentro dela.”


			A discussão com a turma de 1º ano seguiu até o final da aula, com pontos de vista diferentes, o que Luísa achou ótimo. Já saiu da sala com ideias sobre o assunto para a próxima aula.”


			Ao sair, Júlia a chamou e perguntou:


			— Lu, o que vai fazer amanhã à noite?


			— Dormir…


			— Estou falando sério! Queria que você fosse ao meu “níver”. Vai ser na Casa da Lua, no Pacaembu. Conhece o lugar?


			— Ouvi falar, mas, é para um público mais novo. Não acho que pessoas da minha idade frequentem.


			— Sim, não. Quer dizer, sim, é para a galera mais nova, mas, em festas, os mais velhos podem ir também. E você não é muito mais velha que a gente, pare com isso!


			— Entendi. Que horas será?


			— Ah, pode ser a partir das 23h. Você vai?


			


			— Vou me esforçar. Se o sono não me derrubar, eu vou.


			— Ah, Lu, por favor. Você fala como se tivesse cem anos! Até minha avó vai! Eu gosto tanto de você…


			Luísa abraçou a menina com carinho.


			— E eu de você, sua bruxinha linda. Deixe-me ir. Tenho o 3º ano ainda para mais um tema polêmico…


			“Quando Ada voltou, no dia seguinte, para uma avaliação com os netos, Luísa conheceu Júlia e os irmãos mais novos. O caçula apresentava uma timidez acentuada. Luísa achou que poderia ser algo mais sério, mas, preferiu realizar a atividade de sondagem primeiro.


			Ali, naquele dia, se apaixonaram.


			Ao ver Luísa entrar em sua sala, no primeiro dia de aula à tarde, Júlia quase caiu para trás de tanta alegria. Ada não sabia o que fazer para agradecer a ela pela paz e alegria que proporcionara aos netos e à família toda. Eles estavam totalmente satisfeitos com a escolha que fizeram graças a ela.”


			Na tal Casa da Lua, Luísa achou que estivesse em outro planeta.


			Que barulho medonho, que luz horrorosa! E essa fumaça…? Socorro! — pensou.


			Sem saber de onde eles surgiram, seus alunos apareceram e a cercaram em um ritmo muito louco. Ela caiu na farra com eles. Riram, comeram porcarias (Luísa sabia que seu estômago reclamaria no dia seguinte). Gostou de estar com eles em outro contexto. Pôde observar melhor alguns meninos e meninas que são mais quietos em sala.


			Na saída, parou um instante… O cheiro… sentiu aquele cheiro. Olhou para trás com o coração na boca. Não viu nada, ninguém. A porta balançava para lá e para cá… respirou fundo e saiu.


			Anne ligou às 3h.


			— Luuuuu… esqueci de falar o que eu queria falar, lembra? Fiquei tão impactada com sua história, que esqueci da minha.


			— Nossa, Anne, verdade. Mas, precisa ser agora, exatamente? São 3h, cara. Amanhã cedo você me conta.


			— Não! Tem que ser agora. Eu encontrei uma pessoa que conheci em um congresso, lá em Valinhos. E você não acredita: ela é uma das donas de uma megaempresa de alimentos aqui no Brasil, aqui em Sampa, Lu, acredita?? E conversa vai, conversa vem, falei da Bala de Goma.


			“Agora preste atenção: a empresa dela está procurando uma instituição séria para patrocinar. E, lógico, quer conhecer a nossa. Ela vai nos visitar em breve. Fiquei de falar com você primeiro e depois farei contato para uma visita dela lá na Bala. Não é demais?!?


			Silêncio!


			— Lu, Luísa!?


			— Hummmm…


			— Você me ouviu?


			— Sim. Amanhã falaremos mais. Beijo.


			Na manhã seguinte…


			


			— Hummmm, vamos saber mais dessa tal empresa primeiro, certo, Anne?


			— Sim, já fiz isso.


			— Me conte.


			***


			— Tio, você perdeu minha professora! Linda, chique, inteligente. Até dançou conosco, né, vó?


			— Sim, seu tio se apaixonaria de imediato por ela.


			— Vocês sempre arrumando namoradas para mim. Sou feliz solteiro, sabiam?


			Todos riram. Saíram da balada da Júlia às 4h e foram todos para a casa dela. Tinha bolo, docinhos e muito amor naquela família. Ninguém dormiu. Eles se encostaram nos sofás (menos Ada) e ali passaram o resto da madrugada. Acordaram às 9h, todos doloridos. Ainda bem que era sábado. Partiram para o parque, para o famoso piquenique de aniversário da Júlia.


			— Pega a bola, tio!


			— Seu tio está ficando velho, meu filho — disse Carol, piscando para o irmão.


			— Tá vendo, tio? Hora de se casar.


			Pedro caiu em cima de Júlia, e rolaram gramado abaixo. Lá, bem no meio da grama, Júlia deitou-se no braço do tio e respirou fundo.


			— Te amo, tio Pedro.


			Ele a puxou para perto e mordeu sua bochecha, como fazia quando Júlia era pequena.


			— Te amo também, Jujubinha.


			— Ei, vamos, seus folgados. Hora do lanche.


			Levantaram-se cheios de grama na roupa e subiram até a família, que os aguardava.


		




		

			Parte cinco


			CABRUM!!


			— Epa, vai chover! Você acha que vou me esconder?


			A criançada caiu na gargalhada com a história que Luísa acabara de contar. Adorou ver a carinha deles olhando as imagens do livro de poesias que escrevera anos atrás e que agora fazia o maior sucesso entre as crianças.


			Luísa trabalhou em uma ONG na época da faculdade. Foi lá que se apaixonou pela literatura infantil. Aprendeu muito com a coordenadora que havia na instituição. Anos depois, escreveu vários textos poéticos para crianças. Enviou para várias editoras, mas, não teve retorno. Um dia, lendo um dos textos para uma turma de crianças na Bala de Goma, uma das funcionárias gravou a leitura e enviou para um amigo jornalista. Ele adorou e fez contato com Luísa. Da conversa para a publicação dos textos em livros, foi um pulo. Os textos, apesar de poéticos e de serem para o público infantil, falavam de inclusão social e meio ambiente, o que fez com que várias escolas os adotassem. Luísa passou a ser convidada a fazer viagens para vários lugares do Brasil e para a Argentina, Portugal, Espanha e França, para divulgar os livros. Claro, fez doações gigantescas de exemplares para outras ONGs, escolas e lugares mais afastados.


			— Anne, tudo bem?


			Luísa ligou para a amiga, que estava em casa naquele dia.


			— Sim. E você?


			— Tudo certo. Já começou a pensar em como vai descobrir quem é o tarado do limão?


			Anne riu com vontade.


			— Só você para fazer piada com a própria desgraça!


			— Sim ou não?


			— Por que a preocupação? Você disse que não queria se envolver.


			— Não quero. Mas, você não tocou no assunto desde que falamos a respeito.


			— Tenho meus contatos. Aguarde notícias!


			— Vou ao lançamento de um livro daqui a pouco. Quer algum livro para os meninos?


			— Vejo aqui com eles e mando mensagem. Vai com quem?


			— Minha mãe.


			— Amo a Dona Ana. Ela é das minhas!


			— Fique longe da minha mãe, Anne. Você é maluca e fica colocando ideias na cabeça dela!


			— Eu? Ela é quem me leva para o mau caminho.


			Luísa sorriu.


			— A Sofia poderá nos visitar na semana que vem, mais precisamente na sexta-feira. Tudo bem, para você?


			


			— Sim, a que horas?


			— Agendamos às 10h. Assim ela consegue ver as aulas de apoio escolar, de música e o almoço. O que acha?


			— Perfeito!


			— Beijos.


			Luísa devorava livros. Lembrou que precisava ligar para Ada e marcar um café. Passou na casa da mãe, e foram para a livraria, que estaria cheia. Luísa queria sair antes de o local ficar abarrotado de gente. Comprou vários livros para os filhos de Lady, que haviam feito uma lista, e para Anne e as crianças, um para dar de presente para Ada, outro para o Sr. Bento (a reunião com ele seria na próxima semana) e um para Júlia, sua aluna preferida.


			Deixou a mãe com a moça da livraria e subiu até o andar superior, para efetuar o pagamento. Ao se aproximar da escada, voltando para o andar inferior, ao colocar a mão no corrimão, olhou para baixo, quase caindo para trás.


			Era ele! Senhor Jesus! Ele estava ali. Seu coração acelerou, suas pernas bambearam, a respiração faltou. A moça que passava a abordou.


			— Você está bem?


			Luísa deu um passo para trás. Queria sair do campo de visão dele.


			— Sim, estou. Acho que fiquei um pouco tonta. Já passou, obrigada.


			A moça desceu e ainda olhou para ela duas vezes antes de sumir nas prateleiras. Luísa se abrigou entre um biombo e duas pessoas e voltou a olhar para baixo. Era ele mesmo, ali de frente para ela, conversando com…


			Mããããe!!


			Ah, não!! O que eu faço agora?


			Suas mãos suavam, a boca secou…


			Não posso desmaiar, senão ele me acha… O que eu faço, o que eu faço?


			Voltou a olhar e viu que agora eram três pessoas, a terceira pessoa, outro rapaz. Eu já vi esse rapaz…


			Olhou de novo.


			Nossa, como ele é bonito!


			Fitou os gestos que ele fazia enquanto falava com sua mãe. De repente, sua mãe olhou para cima. Seu coração parou. Pulou para trás e esbarrou em uma criança que passava. Abaixou para segurá-la antes que caísse.


			— Desculpe, meu amor.


			— Não foi nada. Você conhece esse livro aqui?


			Mostrou a Luísa.


			— Sim, é muito legal. Você sabe ler?


			— Não.


			A mãe da criança apareceu e a levou pela mão, agradecendo a indicação do livro.


			Ai, ai, ai, como vou salvar minha mãe desse tarado? Será que ele ataca velhinhas também?


			


			Luísa, sua louca. Estamos em uma livraria, cheia de gente. Acha que ele vai se comprometer? 


			Voltou-se novamente e viu quando os dois homens apertaram a mão de sua mãe e saíram pela porta lateral, para os corredores do shopping.


			Graças a Deus!


			Deu mais alguns minutos e desceu. Pegou a mãe pelo braço, e saíram também.


			— A gente não vai tomar um café?


			— Não, sim. Mãe, vamos deixar esses livros pesados no carro e de lá vamos num café bem legal que quero que a senhora conheça, tudo bem?


			— Tudo bem.


			Ana conhecia bem a filha. Não deixou de notar sua pele do rosto vermelha e sua fala trêmula. Não discutiu, e saíram.


			Ana era filha de nordestinos que cresceram na Bahia, em uma fazenda onde ela e os quatro irmãos nasceram. Ana era a terceira dos cinco filhos do casal.


			Aos quinze anos, o pai dela, avô de Luísa, vendeu tudo e trouxe a família para São Paulo. Comprou casa e abriu um comércio de materiais de construção, que, com trabalho duro e sério, cresceu e se expandiu, tornando o velho baiano um empresário rico e próspero. Seu Vidal ajudou e empregou os filhos, que mais tarde abririam seu próprio negócio.


			Ana era a filha mais rebelde. Casou-se escondido com um rapaz, que seu pai odiava por saber que era um mulherengo. Teve Luísa e Ricardo. E foi abandonada pelo marido quando Luísa tinha três anos. Após ser abandonada pelo companheiro, vendeu a casa onde morava e voltou para os pais, que a receberam de braços abertos.


			Sua agenda é cheia de terça a sexta-feira. Não gosta de cozinhar, mas, mastiga o dia inteiro. Tem o coração de ouro e sonha em ver Luísa e Ricardo com alguém que os ame. Gosta de ler e faz bicos de crochê em panos de prato nas horas vagas. É uma senhora bem-informada: tem WhatsApp, Facebook e assiste a vídeos pelo Youtube de assuntos que lhe interessam. Assiste aos noticiários e a algumas novelas. Vive bem e feliz. Nunca se mostrou triste ou revoltada por ter criado os filhos sozinha. Pelo contrário: se orgulha de ter dado a eles uma boa educação e de terem se tornado pessoas de bom coração e responsáveis. Segue a vida “até Deus mandar”, como costuma dizer. Luísa e seu irmão foram crianças felizes, que tiveram a presença dos avós por muito tempo de suas vidas.


			Ricardo morou com a mãe até o ano anterior. Estava com vinte e um anos e resolveu viver sozinho. Estava solteiro e feliz.


			Luísa ficou com a mãe até completar vinte e três anos. A faculdade de Pedagogia a levou para outros caminhos. Foi tão bom profissionalmente como financeiramente. E ela já tinha os livros fazendo sucesso. Comprou seu apartamento e mudou-se da casa da mãe sem culpa.
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